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PROCESSO

Fase 1 – Resgate, salvamento e abrigamento: uso intensivo das forças de segurança do 
Estado, EB e Aeronáutica. Abrigamento em estruturas precárias em equipamentos 
públicos (ginásios, escolas e outros) e privados (escolas, igrejas e universidades)

Fase 2 – Assistência humanitária e restabelecimento: a) distribuição de cestas básicas, 
medicamentos, água potável, colchões e roupas de cama e abrigamento.  
b) restabelecimento das estruturas de Governo: Saúde, Educação e Segurança Pública.
c) restabelecimento social – famílias.  
d) restabelecimento das ligações rodoviárias. 

Fase 3 – Reestruturação e adequação da infraestrutura considerando os episódios:
a) declaração de emergência ou calamidade e atendimento aos requisitos regulados 
pela Defesa Civil Nacional (S2ID). 
b) planejamento e adequação e realocação dos espaços considerando os fenômenos 
climáticos que se evidenciam.

ENFRENTAMENTO DA CRISE CLIMÁTICA



DASHBOARD ABRIGOS

Fonte: SEDES – 30/05/2024



RETORNO DA POPULAÇÃO ATINGIDA
Curva de evolução observada durante o evento climático ocorrido no Vale do Taquari 
em Set/2023

2944Abrigados 07/09

420Abrigados 05/10

14,27%
Percentual de pessoas 
remanescentes em abrigos

Notas:
Observa-se em todos os modelos que a curva reflete o fluxo do  sistema de assistência emergencial em abrigos:
Momento 01: Assimetria de informações causada pela dificuldade em comunicação com as localidades;
Momento 02: Pico na curva que reflete momento crítico dos abrigos com  eventual falta de acurácia (dados superestimados);
Momento 03: Queda progressiva, seguida de vale na curva com estabilização e variações pontuais que reflete evasão dos abrigos e qualificação censitária.



PROJEÇÃO DE RETORNO DA POPULAÇÃO ATINGIDA
Curva projetada com base no número inicial de pessoas afetadas pelo evento de 
maio/24, considerando uma evolução semelhante à observada no Vale do Taquari. 

Aluguel Social 

Volta à casa

Migração

72852Abrigados 08/05

10393Projeção Abrigados 12/06

14,26%
Percentual de pessoas 
remanescentes em abrigos



31 de 
maio: 
39.595

RETORNO DA POPULAÇÃO ATINGIDA
Cenário projetado (slide anterior) x Real

Fonte: SEDES 31 de maio de 2024



ESTRATÉGIAS

RESTABELECIMENTO DAS 
ESTRUTURAS DO ESTADO

Retorno das atividades essenciais: 

▪Saúde (estrutura de postos, UPAs e demais prédios)

▪Educação (escolas e universidades) – ocupados 

▪Segurança pública (delegacias e pontos vulneráveis de segurança)

Necessidade de desocupar escolas e universidades



ESTRATÉGIAS

RESTABELECIMENTO DAS FAMÍLIAS 

Aluguel Social e Estadia Solidária
Contrapartida mínima dos municípios: 50% do valor do benefício

▪ Instrumento: Repasse fundo a fundo da Assistência Social
▪ Regra: 400 reais/mês por família
▪ Critério: Município em calamidade
▪ População alvo: Situação de extrema pobreza, pobreza e baixa renda 

inscritas no CadÚnico



Projeto de Centros 
Humanitários de 
Acolhimento



MUNICÍPIOS

PROJETO CENTROS HUMANITÁRIOS 
DE ACOLHIMENTO

▪ Canoas:
▪ Centro Olímpico

▪ REFAP

▪ Porto Alegre:
▪ Complexo Cultural Porto Seco 

▪ Centro Vida

▪ Vila Nova 

Cerca de 49% da população em abrigamento precário



ESTRUTURA NECESSÁRIA

PROJETO CENTROS HUMANITÁRIOS 
DE ACOLHIMENTO

▪ Administração

▪ Almoxarifado

▪ Atendimento médico – Posto de saúde 

▪ Brinquedoteca (40m2) 

▪ Espaços para animais de estimação

▪ Chuveiros/Banheiros (fora do espaço)

▪ Cozinha 

▪ Dormitórios 

▪ Espaço Multiuso – TV e 
computadores

▪ Fraldário/amamentação/berçário

▪ Lavanderia

▪ Refeitório 

▪ Staff

▪ Triagem 

▪ Assistência social 



CENTROS HUMANITÁRIOS DE ACOLHIMENTO

RESTABELECIMENTO DAS FAMÍLIAS 

▪ Áreas urbanas públicas, de propriedade do Estado ou dos
municípios. 

▪ Vistoria do Estado para avaliação e delimitação dos 
polígonos (SOP/SEHAB/GVG).

▪ Parceria para fornecimento de estruturas temporárias de 
abrigamento.

▪ Parceria com a OIM (Organização Internacional para as 
Migrações) para a gestão dos abrigos.



SISTEMA FECOMÉRCIO-RS/SESC/SENAC

TERMO DE COOPERAÇÃO

▪ Contratação de empresa para destinar estrutura a cinco 
Centros Humanitários de Acolhimento.

▪ Estrutura completa em quatro centros e complementar
(refeitórios/banheiros) em uma unidade.

▪ Financiamento da gestão dos espaços por meio OIM/ONU.



MODELO CONTRATADO 

PROJETO CENTROS HUMANITÁRIOS 
DE ACOLHIMENTO

▪ Contratação de serviços para 
fornecimento, instalação e 
manutenção de estruturas 
temporárias, bem como a 
manutenção.

▪ Terrenos cedidos pelos Municípios.

▪ Utilização das orientações dos 
manuais da ACNUR e da OIM

▪ SITUAÇÃO: em finalização de 
escopo e definição de ente 
contratante

MODELO ACNUR
▪ Recebimento de Relief Housing Units 

que são habitações temporárias 
largamente utilizadas por agências da 
ONU em operações de acolhimento a 
refugiados.

▪ Terrenos cedidos pelos municípios.

▪ Utilização das orientações dos manuais 
da ACNUR e da OIM

▪ SITUAÇÃO: primeiras unidades sendo 
recebidas em Canoas. Em definição dos 
layouts e dimensionamento de 
estruturas complementares.



MODELOS 

ESTRUTURAS DE INSTALAÇÃO



MODELOS 

ESTRUTURAS DE INSTALAÇÃO



MODELOS 

ESTRUTURAS DE INSTALAÇÃO



RELIEF HOUSING UNITS 

MODELO ACNUR 
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